
 

 

NESTA EDIÇÃO: 

 

 Editorial 

 Dia Internacional do Enfermeiro 

 Peregrinação Hospitaleira 2018 

 III Concurso de Espantalhos/Exposição Reta-

lhos de Vida  

 X Encontro de Danças e Cantares 

 137 º Aniversário das Irmãs Hospitaleiras 

 Solenidade do Sagrado Coração de Jesus 

 Marchas dos Santos Populares 

 Peregrinação a Pé a Fátima 

 

EDITORIAL 

 

Caros Leitores! 

Saudações Hospitaleiras! 

Nesta edição de “A Prenda”, vamos propor-lhe 

recordar alguns acontecimentos que proporciona-

ram momentos de muita diversão e convívio a toda 

a comunidade hospitaleira. 

O Instituto das Irmãs Hospitaleiras do Sagrado 

Coração de Jesus promoveu a Peregrinação anual 

da Família Hospitaleira ao Santuário de Fátima, 

reunindo, no mesmo espaço, os Centros da Provín-

cia de Portugal, o que permitiu a partilha de expe-

riências e um alegre convívio da família Hospitalei-

ra. 

A CSRSI promoveu ainda a peregrinação a pé da 

Família Hospitaleira de Condeixa-a-Nova. 

No dia 31 de maio comemorou-se o 137º Aniversá-

rio da Fundação do Instituto das Irmãs Hospitalei-

ras do Sagrado Coração de Jesus. 

O Dia da Festividade do Sagrado Coração de Jesus 

foi a 8 de Junho. 

A Associação “Dar Voz”, em colaboração com a 

equipa técnica do Centro, organizou o XIX Aniver-

sário da Associação Dar Voz - Encontro de Famílias 

do Centro Hospitaleiro e o desfile das Marchas 

Populares, intitulado “Santos Populares”. 

A equipa do Jornal deseja a todos os leitores umas 

excelentes férias de campo e praia, na companhia 

de familiares e amigos.  

Jornal  

A Prenda 

 

Irmãs Hospitaleiras do Sagrado Coração de Jesus  N.º 21,  MAI/JUN- 2018 

DIA INTERNACIONAL DO ENFERMEIRO 

No 12 de maio fui sensibilizado para o 

dia Internacional dos Enfermeiros, uma 

das principais profissões da Sociedade, 

que nunca será substituída por robots. 

Não creio que os afetos, os cuidados, a 

atenção dos olhos humanos, na área da 

saúde, possa acontecer com objetos. 

Os enfermeiros em Portugal ainda são 

mal pagos, desconsiderados, agredidos 

com palavras e atos, embora tratem os 

doentes com mãos e coração repletos de 

caridade. 

Nas galerias da CSRSI vi três painéis, 

intitulados: “AOS OLHOS DE QUEM É 

CUIDADO”.  Os painéis estavam revesti-

dos com panos de cores douradas, ama-

relos e vermelhos, escritos com frases 

das Pessoas Assistidas. Fiquei deslum-

brado com as seguintes mensagens:  

“Os Enfermeiros Hospitaleiros são todos 

muito eficazes, atenciosos, são pessoas 

gentis, que amam as pessoas doentes e 

são muito trabalhadores”.  

“Os Enfermeiros são amigos, conselheiros 

com sentido de responsabilidade.” 

Na Eucaristia o Assistente Religioso  

frisou: “Como jovem Padre, iniciei as 

minhas Missões Pastorais num Hospital.” 

Ao longo dos meus anos, admirei     

sempre o trabalho incansável dos enfer-

meiros. A Oração dos Fiéis foi para as 

Obras de Misericórdia: “Estava doente e 

foste visitar-Me. Estava preso e foste 

visitar-Me.” A eucaristia, terminou com 

uma oração pelos Enfermeiros. 

Uma enfermeira, com a sua filha criança, 

depositou um ramo de flores na Imagem 

de Nossa Senhora, enquanto o Grupo 

Coral cantava: “És Mãe, sempre Mãe. És 

Mãe, minha Mãe.” 

Tanta devoção, tanto voluntariado, tan-

tas horas de dia e noite, almas sempre 

vigilantes, sempre atentas, sempre com 

mãos carinhosas, sempre com os olhares 

e o coração no bem-estar das Pessoas 

Assistidas, dos Doentes. 

Li uma mensagem do Papa Francisco: 

“Os Enfermeiros, peritos em humanida-

de, são promotores da vida e da digni-

dade das pessoas, da espiritualidade e 

da assistência religiosa entre os pacien-

tes de modo amoroso, como Jesus fez 

com o leproso, que curou e amou com 

ternura. É precisamente a ternura a 

“CHAVE” para entender o doente e o 

remédio precioso da sua cura. A ternura 

passa do coração às mãos, com respeito 

e amor fraterno.” 

Uma semana depois, assinalou-se o 

Pentecostes. Sobressaía uma pomba 

branca, lembrando as vestimentas das 

Enfermeiras, com as seguintes palavras: 

“fortaleza, ciência, sabedoria, temor a 

Deus, entendimento, conselho e pie-

dade, princípios orientadores de todos 

nós, do Pessoal de Enfermagem”. 

Tive um almoço, uma sopa maravilhosa e 

umas favas à minhota de lhes tirar o 

chapéu.  

No Fundão come-se bem, nas Irmãs 

Hospitaleiras do Sagrado Coração de 

Jesus come-se ainda melhor… 

                                  Ant·nio Fernandes 

A

   Quem procura Jesus por meio de Maria, 

assegura a paz e a serenidade da sua alma. 

   P. Bento Menni 



 

 

No dia 17 de maio de 2018, 

o Instituto das Irmãs Hospi-

taleiras celebrou a peregri-

nação hospitaleira intitula-

da «Mãos hospitaleiras, 

mãos sagradas…. As minhas 

mãos» 

Com este tema pretende-se 

estimular toda a comunida-

de Hospitaleira a reconhe-

cer o valor e significado das 

próprias mãos que são o 

espelho da qualidade dos 

serviços prestados. A pere-

grinação teve os seguintes 

momentos especiais: 

- 11H30 Eucaristia na Cape-

la da Morte do Senhor, 

seguindo-se do almoço 

convívio e pelas 15H Tarde 

cultural, no salão do Bom 

Pastor, no centro Cultural 

Paulo VI, em que foram 

apresentados os sub. 

Temas: 

- Mãos Sagradas…mãos 

que acolhem…as minhas 

mãos (CSRSI-Condeixa), 

- Mãos Sagradas…mãos 

que escutam… as minhas 

mãos (CSCP-S. Gonçalo), 

- Mãos Sagradas…mãos 

que amparam… as minhas 

mãos (CPNSF-Parede), 

- Mãos Sagradas…mãos 

que curam… as minhas 

mãos (CSBJ-Braga), 

- Mãos Sagradas…mãos 

que fortalecem… as minhas 

mãos (CSES-Terceira), 

- Mãos Sagradas…mãos 

que dignificam… as minhas 

mãos (CSBM-Guarda), 

- Mãos Sagradas…mãos 

que alimentam… as minhas 

mãos (CSI-Belas), 

- Mãos Sagradas…mãos 

que ensinam… as minhas 

mãos (CRPSF-S. Roque), 

- Mãos Sagradas…mãos 

que alegram… as minhas 

mãos (CSNSC-S. Miguel), 

- Mãos Sagradas…mãos 

que sustentam… as minhas 

mãos (CPSJ – Lisboa), termi-

nando com “A Bênção das 

Mãos”. 

Gostei de ter participado na 

encenação da parte recrea-

tiva, levantar os cubos que 

continham as mãos, foi a 

primeira vez que fui ao San-

tuário de Fátima, senti uma 

paz de espirito e tranquili-

dade. 

Muito obrigado à direção 

por proporcionar este 

momento de reflexão e 

convívio.  Anabela Mocito 
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PEREGRINAÇÃO HOSPITALEIRA - 2018 

Cartaz  

III CONCURSO DE ESPANTALHOS/EXPOSIÇÃO RETALHOS VIDA 

A CSRSI participou no III 

Concurso de Espantalhos 

– “O Espantalho sai à Rua”, 

promovido pelo Município 

de Condeixa-a-Nova e a 

Biblioteca Municipal Eng. 

Jorge Bento, com o espan-

talho denominado “A 

Velha”. 

Os espantalhos estiveram 

expostos em diversos locais 

da Vila de Condeixa, entre 

os dias 1 e 10 de junho. 

Este concurso visa recupe-

rar a arte antiga de cons-

truir espantalhos e desen-

volver uma consciência 

ecológica, através do 

incentivo à reutilização de 

materiais. 

A CSRSI participou, ainda, 

na Exposição Retalhos de 

Vida, projeto Condei-

xa+Cidadania, promovido 

pelo CLDS 3G, que visa 

construir uma manta de 

retalhos pelas entidades 

parceiras.  Esta exposição 

representa o trabalho em 

rede e, em parceria, que 

todas as entidades da Rede 

Social realizam em prol do 

desenvolvimento social do 

concelho de Condeixa-a-

Nova.   

                        Sg·is 

 X ENCONTRO DE DAN¢AS E CANTARES  

No dia 26 de maio o Ran-

cho Folclórico “Rosas de 

Santa Isabel” participou no 

X Encontro de Danças e 

Cantares Tradicionais, orga-

nizado pela Casa de Saúde 

do Bom Jesus.  

Participaram, ainda, o Ran-

cho Folclórico da Casa de 

Saúde do Bom Jesus 

(Braga), o grupo de Danças 

e Cantares da Casa de Saú-

de S. Bento Menni (Guarda) 

e o Rancho Folclórico “ Os 

Sinos da Sé” (Braga). 

Este encontro visa divulgar 

as origens e tradições cul-

turais das regiões. 

Foi um dia muito animado 

e alegre. 

 

Sgóis 

Santuário de Fátima 
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137Ü  ANIVERSćRIO DAS IRMìS HOSPITALEIRAS  

No dia 31 de maio de 

1881 nasceu, em Ciempo-

zuelos – Madrid, pela 

inteligência, dinâmica, 

ação, das mãos de S. Ben-

to Menni, das Irmãs Maria 

Josefa e Maria Angustias, 

a Congregação das Irmãs 

Hospitaleiras do Sagrado 

Coração de Jesus, obra 

que durante 137 anos se 

espalhou pelo Mundo. 

Na CSRSI comemorou-se 

tão importante data.  

O Padre Pinto, missioná-

rio Franciscano, celebrou 

a eucaristia de ação de 

graças a Deus, pela exis-

tência das Irmãs Hospita-

leiras. 

A Irmã Josefina, leu uma 

mensagem: “…São Bento 

Menni e as primeiras 

Irmãs, lançaram com total 

confiança, a Fundação, 

nos braços de Nossa 

Senhora do Sagrado 

Coração de Jesus.  

Pela vontade de Maria, 

Mãe de Jesus, nasce a 

Congregação.  

A Irmã Maria Angustias 

afirmou, “nunca nos 

vimos tão alegres…pois 

este dia completou o 

anseio dos nossos dese-

jos, a Fundação….” 

A Irmã Josefina, lançou-

nos o desafio, “deixemo-

nos também incendiar 

pelo fogo divino da cari-

dade, que não conhece 

limites, porque nasceu no 

Coração de Jesus.  

Unidas a toda a Congre-

gação, louvemos a 

“NOSSA MÃE”, pelas gra-

ças derramadas na Con-

gregação, peçamos-lhes a 

sua contínua proteção, 

para continuar a frutificar 

as nossas vidas, levando-

as ao coração dos nossos 

doentes, desamparados do 

auxílio do mundo, e pedir-

mos perdão, por não ter-

mos sido instrumentos de 

misericórdia, de compai-

xão, como Deus deseja de 

todos nós.” 

O Padre Pinto, referiu 

“TANTA VIDA, A AJUDAR 

VIDAS…” somos uma 

Família, refletida nos 

olhos, nos rostos de cada 

um.  

Pediu bem alto, quando 

passarmos uns pelos 

outros dizer “BOM DIA 

IRMÃO”.  

Olhamos para todos os 

Funcionários desta Casa, 

além dos dotes profissio-

nais, tem amor, misericór-

dia, compreensão, missão 

de tratar todos os doen-

tes aqui internados. 

Celebrar é viver; 137 anos 

de missão, não é possível 

contabiliza-los em folhas 

de Excel, mas sim, no 

Sagrado Coração de 

Jesus.  

Temos MÃES… MUITAS 

MÃES.  

 

 

 

 

 

 

Pelas 16H todos foram 

convidados a partilhar o 

Bolo de Aniversário, num 

dos claustros floridos, 

parte central rodeado de 

rosas e laranjeiras, o 

monumento em mármore 

de três mãos entrelaça-

das, “Mãos Hospitaleiras, 

acolhem com gratidão o 

passado, com paixão o 

presente, com esperança o 

futuro.”  

Parabéns às Irmãs Hospi-

taleiras do Sagrado Cora-

ção de Jesus, pelo 137º 

Aniversário da sua Funda-

ção, pelos 137 anos a pul-

sar HOSPITALIDADE. 

 

        Ant·nio  Fernandes 

 

 
Eucaristia 



 

 

A Casa de Saúde Rainha 

Santa Isabel, em Condeixa

-a-Nova, das Irmãs Hospi-

taleiras do Sagrado Cora-

ção de Jesus, não podia 

ficar indiferente ao 8 de 

Junho, dia da Festividade 

do Sagrado Coração de 

Jesus. 

A equipa da Pastoral da 

Saúde e Terapia Ocupa-

cional, organizou um pro-

grama para todos os que 

quiseram nele participar 

ou simplesmente assistir.  

Eucaristia, celebrada pelo 

Padre Manuel Alves, na 

capela. A Irmã Anália, 

Superiora deste Centro no 

altar leu uma mensagem: 

“…hoje toda a Igreja está 

em festa, com ela a nossa 

Congregação…”. O Padre 

Menni escolheu o nome 

de Hospitaleiras do 

Sagrado Coração de 

Jesus, para nos fortalecer-

mos no amor e na carida-

de infinita. Nas suas Car-

tas, apela para amar e 

servir a Jesus com alegria. 

Que o Amor de Jesus per-

corra as nossas vidas e o 

mundo inteiro, é a filoso-

fia da instituição. Vivamos 

unidos aos Fundadores 

São Bento Menni, Maria 

Josefa e Maria Angustias”. 

Na homilia referiu-se: 

“quando nascemos, Cristo 

já nos olha com o seu 

Sagrado Coração”. 

A Oração dos Fiéis, indica-

nos a intenção de orar-

mos pelos bons êxitos do 

XXI Capítulo Geral da 

Congregação, a decorrer 

de 8 a 30 de junho em 

Roma, nos caminhos da 

revitalização e recriando a 

Hospitalidade. Apelou-se 

ao Pai da entranhável 

Misericórdia, a Jesus, 

Samaritano da Humanida-

de, ao Espírito Santo, 

alento vivificador e a 

Maria, Mãe do Coração de 

Jesus. Que a Trindade - 

São Bento Menni, María 

Josefa e María Angustias, 

nos faça fortes e valentes 

na prática da Hospitalida-

de. No final, cantamos 

“Coração Santo Tu reina-

rás/Tu nosso encanto 

sempre serás”.  

Junto às escadas ao pé do 

telefone, encontramos um 

grande coração que 

incendeia as nossas vidas 

de Amor Divino: “Porque 

Eu sou manso e humilde 

de Coração.” 

A tarde cultural, recreativa 

e musical, decorreu no 

Auditório São Bento Men-

ni. Olho e penso como 

deve estar feliz por tantas 

obras concretizadas em 

Portugal e no mundo! 

A Drª Barbara leu peque-

nos textos das Cartas 136 

e 147 do Padre Bento 

Menni, com as recomen-

dações e as orientações 

para a Congregação das 

Irmãs Hospitaleiras. 

Decorreu uma peça de 

teatro com duas cenas, a 

primeira sob o tema “Sou 

manso e humilde de cora-

ção”, a segunda sobre “A 

simbologia das Três Mãos 

Dadas – Mãos Hospitalei-

ras.” 

No fim foi distribuído um 

coração pintado a verme-

lho, em cartolina, obra das 

clientes da Unidade do 

Sagrado Coração de 

Jesus, com a frase de São 

Bento Menni: “Ah!, 

Senhor, como poderei 

exaltar as tuas misericór-

dias? Quem me dará cora-

ção para te amar?” 

No intervalo foram feitas 

perguntas a todos e 

todas, sobre o que acaba-

ram de ver, e qual as 

lições a retirar das cenas 

que tinham acabado de 

assistir. Pelas respostas 

dadas, considero que esti-

vemos atentos. 

Seguiu-se a parte musical, 

com o Grupo “As Andori-

nhas”, que nos encantou 

com as suas belezas e 

danças simétricas bem 

ensaiadas, numa coreo-

grafia colorida. 

Na parte final ainda houve 

tempo para duas Pessoas 

Assistidas cantarem músi-

cas. Tiveram eco na pla-

teia e foram muito aplau-

didas.  

Com trabalho e alegria, 

faz-se bem e com quali-

dade. 

Não será fácil esquecer a 

Solenidade do Sagrado 

Coração de Jesus. Fez-me 

muito bem. 

 

António Fernandes 
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SOLENIDADE DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS  

Tarde Recreativa 
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O dia chegou finalmente, 16 de 

Junho. A 12 tinham desfilado 

as Marchas de Lisboa com 

pompa e circunstância. O Bair-

ro de Alfama levara o prémio 

pela terceira vez.  

Em Condeixa, sem os holofotes 

da imprensa, ganharam as 

quatro Marchas que desfilaram 

numa avenida de carinhos, 

afetos, dedicação e trabalho, 

perante uma assistência de 

funcionários, muitos familiares 

e amigos das Pessoas Assisti-

das. 

Os treinos duraram algum 

tempo, para que a música e os 

movimentos corporais bates-

sem certos. Não podiam existir 

desafinações. Como eram lin-

das as nossas fardas, feitas por 

mãos carinhosas! Quando des-

cíamos para o desfile, no jar-

dim, os malmequeres, sopra-

dos pela suave brisa, curvavam

-se à nossa passagem, como 

um gesto de agradecimento.  

Lá fora, além do respeitável 

público, que nos esperava com 

alegria e esperança, a nossa 

avenida nas suas periferias, era 

adornada por rosas, cravos, 

manjericos, alecrim, sardinhei-

ras, tomilho, alfazema, lírios, 

urzes…Na apresentação dos 

grupos marchantes, cantou-se, 

dançou-se a marcha das Irmãs 

Hospitaleiras. Refrão:  

“Rainha Santa Isabel/ e as 

Rosas/que trazia no avental. /

São riquezas muito, muito, nos-

sas/das Hospitaleiras de Portu-

gal.” 

A Marcha 4, a primeira a atuar, 

levava três arcos, na frente 

Santo António, São João e o 

São Pedro.  

Tive a missão  de transportar o 

S. Pedro, nunca um Santo foi 

tão leve. Com as chaves na 

mão, olhei várias vezes para ele 

e só lhe pedi que se não me 

abria a porta do Céu, ao menos 

que me deixasse entrar pelo 

postigo.  

Admirável, foi a Marcha núme-

ro 1 da CSRSI, que levou no 

arco  São Bento Menni, à frente 

a Madrinha das Marchas Popu-

lares de 2018 e, a seguir, as 

figuras dos três Santos mais 

Populares de Portugal.  

No final da marcha, saiu da 

assistência uma noiva, que se 

dirigiu a Santo António para 

lhe arranjar namorado. A ver-

dade é que o Santo, com-

preensivo, além de lhe dar a 

sacola com as esmolas, depres-

sa providenciou um jovem 

namorado.  

Foi bonito, digno de se ver. 

Uma das Pessoas Assistidas, 

numa cadeira de rodas, vestida 

de noiva, foi levada pelo seu 

noivo já idoso, para que fosse 

abençoada pelos três Santos 

Populares.  

O grupo coral “Dá-me um Sol, 

maior” cantou, encantou: 

“Condeixa tem mais encanto na 

hora da despedida.” 

O apresentador e apresentado-

ra são dinâmicos e eficazes.  

Foi o corolário de horas de 

ensaio e trabalho, de apoio das 

funcionárias da Instituição, que 

não se pouparam a esforços, 

estimulando-nos com imagens 

das Marchas de Lisboa, do 

Encontro Anual das Famílias, 

da DAR VOZ  (Associação dos 

Familiares e Amigos dos Uten-

tes da Casa de Saúde Rainha 

Santa Isabel), a festejar o XIX 

Aniversário da sua Fundação. 

O programa muito bem orga-

nizado pelo serviço de Terapia 

Ocupacional, Serviço Social e 

Pastoral de Saúde, incluiu a 

receção aos visitantes. 

Na Eucaristia, uma ação de 

graças ao Senhor na defesa 

dos valores hospitaleiros, fami-

liares e de encontros… 

No almoço partilhado com as 

famílias das Pessoas Assistidas, 

houve uma grande mesa de 

sobremesas, oferta de bolos, 

doces, diversas frutas…Nas 

palavras de São Bento Menni: 

“na assistência ao doente, a 

ciência e a caridade completam

-se; ser hospitaleiro é cuidar do 

doente, lado a lado.”  

Sensibilizou-me a presença 

contínua da minha Esposa, da 

amiga Ângela Portugal e sua 

mãe e algumas mensagens de 

familiares e amigos, em espe-

cial os versos  da poetisa 

popular de Aldeia de Joanes, 

Maria de Fátima Esteves Xavier 

Jerónimo: ”Vestido a rigor, 

alma cheia/Na mão um manje-

rico. /São as Marchas de Con-

deixa/Tu estás contente e eu 

também fico./Nestas Marchas 

em que estás a participar/

Deixaste o Fundão para Con-

deixa ires dançar/.Em Junho há 

marchas/Tudo gosta de se 

divertir/Novos e velhos ao nelas 

passar/Todos se põem a sorrir./ 

Gostava de ser mosca e esprei-

tar/ Ver como teus pés se levan-

tam no ar./ As Marchas são 

como Bailarico de Verão/Dar as 

mãos e bater com os pés no 

chão.”  

Este evento das Marchas dos 

Santos Populares também é 

terapêutico. Estamos todos de 

parabéns. Até para o ano de 

2019, com os troféus de mais 

saúde, felicidade e hospitalida-

de.            António Fernandes  

MARCHAS DOS SANTOS POPULARES  

Desfile Marchas Populares 

PEREGRINAÇÃO A PÉ A FÁTIMA  

No dia 28 e 29 de junho, 

seguiu um grupo de 32 cola-

boradores da CSRSI em pere-

grinação a pé ao Santuário de 

Fátima, vivenciando a partilha, 

a entre ajuda, a fé e a esperan-

ça, ...  

Terminámos na Basílica a rezar 

o terço e com a celebração da 

Eucaristia, na capela do Anjo 

da Paz, pelo Padre Pinto, mis-

sionário Franciscano.  

Agradecemos a Maria e a 

Deus, a oportunidade de viver 

esta peregrinação, conduzindo 

os nossos passos, permanecen-

do no amor, procurando cres-

cer e ter uma atitude proactiva 

de boas ações, assim como à 

direção,  pelo apoio prestado 

nesta peregrinação hospitalei-

ra. 

                                        Sg·is 



 

 

deixe arrefecer um pouco. 

Junte as gemas levemente 

batidas, mexa e leve de 

novo ao lume, mexendo 

sempre até ferver. Retire 

do lume, deite para uma 

tigela e deixe arrefecer. 

Ligue o forno a 180ºc, 

forre o tabuleiro do forno 

com papel vegetal e barre

-o com margarina. Deite 

os ovos e o açúcar para 

uma tigela, bata durante 

20 minutos, adicione a 

farinha peneirada e mis-

ture delicadamente. Deite 

no tabuleiro, espalhe e 

leve ao forno durante 12 

minutos. Retire, deixe 

arrefecer e depois corte o 

bolo em três pedaços do 

tamanho de uma forma 

rectangular de abrir. 

Ponha uma parte do bolo 

dentro da forma, barre-o 

com um pouco dos ovos-

moles, cubra com bola-

chas previamente passa-

dos pelo café e barre com 

mais ovos-moles. Repita a 

operação e termine com a 

última parte do bolo 

coberto com o resto dos 

ovos-moles. Leve ao frio 

até ficar bem fresco, 

depois abra a forma, 

desenforme e sirva deco-

rado a gosto.  

 

 

BOM APETITE! 

 

 

 

 

Ingredientes: 

 

  300g de bolachas tor-

radas rectangulares 

 200g de açúcar 

 150g de farinha 

 5 Ovos 

 2dl café frio s/ açúcar 

 Margarina para untar 

 Papel vegetal 

 

 Para os ovos-moles 

 350g de açúcar 

 12 gemas 

2 dl de água 

 

  Preparação: 

Prepare os ovos-moles: 

leve ao lume um tacho 

com o açúcar e a água, 

deixe ferver durante 5 

minutos, retire do lume e 

Bolacha com Ovos Moles 

SOPA DE LETRAS 

A D I G N I F I C A R Y H N S 

M U L H E R E G U L I F O H A 

O L H A O O L R M I O O S A G 

C U R A R M I E P M J R P R R 

P A R I S A Z J L E A T I M A 

V E N E S A X A I N N A T O D 

P R O T E G E R C T E L A N A 

M A O S G I O L I A I E L I S 

M A R I A J E U D R R C I Z R 

Y E N S I N A R A O O E D A I 

T A V I R A D E D O T R A R O 

A M P A R A R F E L I Z D E U 

Dignificar  

Ensinar 

Harmonizar 

Curar 

Amparar 

Fortalecer 

Alimentar  

Proteger  
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Encontra na sopa de letras 

as 8 palavras descritas ao 

lado 

https://www.teleculinaria.pt/ingrediente/de-bolachas-torradas-rectangulares/
https://www.teleculinaria.pt/ingrediente/de-bolachas-torradas-rectangulares/
https://www.teleculinaria.pt/ingrediente/de-acucar/
https://www.teleculinaria.pt/ingrediente/de-farinha/
https://www.teleculinaria.pt/ingrediente/ovos/
https://www.teleculinaria.pt/ingrediente/de-cafe-frio-sem-acucar/
https://www.teleculinaria.pt/ingrediente/margarina-para-untar/
https://www.teleculinaria.pt/ingrediente/papel-vegetal/
https://www.teleculinaria.pt/ingrediente/de-acucar/
https://www.teleculinaria.pt/ingrediente/gemas/
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